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I. Expediente

PAUTA I.Expediente II.Ordem do Dia

p

I. Verificação de Presença;

II. Aprovação da Ata da 12ª Reunião Ordinária (15/02/2017) do Grupo de Gestão da Operação Urbana 

Consorciada Água Branca;

III. Aspectos Financeiros / Andamento das Intervenções.

II. Ordem do Dia

I. Apresentação do andamento das intervenções – SPObras.



OUTORGA ONEROSA DO DIREITO DE CONSTRUIR até 31/03/2017
R it

III. Aspectos Financeiros 
PAUTA I.Expediente II.Ordem do Dia

Receitas
Outorga Onerosa 544.904.427
Receita Financeira Líquida 285.766.744
Desvinculações ‐ Decreto nº57.380, de 13 de outubro de 2016 861.231

TOTAL 831.532.402
*

Investimentos EXECUTADO A EXECUTAR PENDENTE TOTAL
HIS 478.932 0 102.651.553 103.130.485

a. Produção de 630 unidades HIS 102.127.753 102.127.753
b. Gerenciamento Social ‐ HIS 478.932 0 523.800 1.002.732

Obras e Serviços 234.904.403 86.592 299.393.865 534.384.860
a1. Obras de drenagem Córrego Água Preta e Sumaré 208.593.476 0 208.593.476
a2. Obra de drenagem Córregos Água Preta e Sumaré ‐ complementação Galeria Sumaré 32.950.000 32.950.000
b. Prolongamento da Av. Auro Soares de Moura Andrade 227.100.000 227.100.000

c Conexões Av Francisco Matarazzo e Rua Tagipuru ‐ Investigação ambiental 86 592 8 660 95 252c. Conexões Av. Francisco Matarazzo e Rua Tagipuru   Investigação ambiental 86.592 8.660 95.252

d. Conexões Av. Francisco Matarazzo e Rua Tagipuru ‐ Obras. Interv. 1 12.000.000 12.000.000
e. Melhoramentos urbanísticos e Conexões entre a Matarazzo e Tagipuru (outras fases) 27.335.205 27.335.205

f. Outros (projeto etapa 1 Auro Soares, Concurso Bairro 
Novo, Estudo de Impacto Ambiental) entre 1997 e 2013

26.310.926 26.310.926

Desapropriações 13.975.335 0 69.000.000 82.975.335
a. Setor 022 Quadra 022 4.656.706 4.656.706
b. Setor 022 Quadra 006 Lote 020 ‐ parcial 9.318.629 9.318.629
c. Desapropriações para prolongamento da Av. Auro Soares de Moura Andrade 62.000.000 62.000.000
d Desapropriações para conexões Matarazzo Tagipuru 7 000 000 7 000 000d. Desapropriações para conexões Matarazzo‐Tagipuru 7.000.000 7.000.000

Remuneração São Paulo Urbanismo/ São Paulo Obras 39.797.016 3.464 14.735.755 54.536.234
Outras Despesas 211.934 211.934

a. Desembolso com CPMF, entre os anos de 1997 e 
2007; cobrança bancária, publicidade legal, tarifa BB 

211.934 211.934

TOTAL 289 367 619 90 056 485 781 172 775 238 847TOTAL 289.367.619 90.056 485.781.172 775.238.847

542.164.782 SALDO 
DISPONÍVEL

542.074.726 56.293.554
SALDO EM 
CONTA * Retorno dos valores desvinculados acrescidos dos 

rendimentos financeiros do período.

Futuras contratações dependem de aprovação prévia do Ministério Público (somente foi autorizada a execução de contratações realizadas até Junho/2013)



III. Aspectos Financeiros 
PAUTA I.Expediente II.Ordem do Dia

Descrição dos valores da desvinculação financeira (somente Outorga)

‐ 15.088.846 Valor desvinculado em 26/out/16

‐ 4.808.224 Valor desvinculado em 09/fev/17

‐ 19.897.070 Valor desvinculado Total

20.758.300 Retorno do valor desvinculado (27/mar/17)

861 231 S ld iti 4 3% d ã ã861.231 Saldo positivo: 4,3% de correção e remuneração

Os valores de desvinculação e seu retorno foram transferidos
do grupo "Gastos" para o grupo "Receitas"



III. Aspectos Financeiros 
PAUTA I.Expediente II.Ordem do Dia

CEPAC até 31/03/2017CEPAC até 31/03/2017
Receitas ‐ leilão MARÇO 2015

6.000 CEPAC Residenciais 9.288.000
Receita Financeira Líquida 2.310.876
Desvinculações Decreto nº57 380 de 13 de outubro de 2016 87 966Desvinculações ‐ Decreto nº57.380, de 13 de outubro de 2016 ‐87.966

TOTAL 11.510.910

Investimentos EXECUTADO A EXECUTAR TOTAL
HIS 1 176 886 756 362 1 933 248HIS 1.176.886 756.362 1.933.248

a. Obra Emergencial Água Branca 925.649 756.362 1.682.010

b. Gerenciamento Técnico Obra Emergencia 251.238 251.238

Subsetor A1 4.009.750 2.170.640 6.180.390Subsetor A1 4.009.750 2.170.640 6.180.390
a. Concurso Público Nacional  419.696 419.696

b. Projeto  3.170.305 1.558.187 4.728.492

c. Gerenciamento Técnico Projeto  419.750 612.452 1.032.202

Remuneração São Paulo Urbanismo ‐ Leilão 383.250 383.250Remuneração São Paulo Urbanismo   Leilão 383.250 383.250
Outras Despesas 544.782 146.123 690.904

a. BB/CBLC‐BMF‐Bovespa*, CEF 544.782 146.122,61 690.904

TOTAL 6 114 668 3 073 124 9 187 792TOTAL 6.114.668 3.073.124 9.187.792

5.396.242
SALDO 
DISPONÍVEL

2.323.118*Custo de R$3.000,00 por mês 
SALDO EM CONTA 
CORRENTE DISPONÍVELreferentes escrituração de CEPAC 

durante o tempo de vigência da 
Operação Urbana

CORRENTE



III. Andamento das Intervenções
PAUTA I.Expediente II.Ordem do Dia
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Obra Emergencial – HIS
Subsetor A1
Obras de Drenagem dos Córregos Água Preta e Sumaré

1
2
3

Prolongamento da Av. Auro Soares de Moura Andrade
Conexões Av. Francisco Matarazzo e Rua Tagipuru
Gerenciamento Social

4
5



Operação Urbana ConsorciadaOperação Urbana Consorciada 
Água Brancag

Situação das Intervenções sobSituação das Intervenções sob 
responsabilidade da SPObras

M i /2017Maio/2017



Drenagem Sumaré e Água PretaDrenagem ‐ Sumaré e Água Preta
Informações prestadas ao MP:Informações prestadas ao MP:
As obras de ampliação da capacidade de escoamento das galerias dos Córregos 
Sumaré e Água Preta foram objeto do Contrato n.º 047/SIURB/2012, decorrendo de 
Concorrência realizada com base nos documentos técnicos existentes naquela 
ocasião, em especial no Projeto Básico disponível à época.
Durante a execução contratual, com a elaboração do Projeto Executivo, ocorreram 
diversos fatos intercorrentes – exigências da CET, exigências e interferências com 
equipamentos da SABESP COMGAS CPTM ALL CTEEP etc – que implicaramequipamentos da SABESP, COMGAS, CPTM, ALL, CTEEP, etc.  que implicaram 
mudanças de projetos e de métodos construtivos para viabilizar a execução do 
objeto, e consequentes aditamentos contratuais para prorrogação do prazo de 
execução das obras e majoração do valor contratual para fazer frente ao aumento dos 
custos das obras Assim o valor do contrato foi elevado de R$ 142 924 158 21 para R$custos das obras. Assim, o valor do contrato foi elevado de R$ 142.924.158,21 para R$ 
178.518.778,44, correspondendo a um acréscimo de 24,90% do valor original do 
contrato, atingindo‐se o limite estabelecido no art.65, §1º, da Lei Federal n.º 
8.666/93. Em virtude disso, o contrato, para atender ao limite legal, teve que ser 
encerrado sem a conclusão de todas as obras previstas em especial as situadas noencerrado sem a conclusão de todas as obras previstas, em especial as situadas no 
trecho mais a  montante da bacia.



As obras de ampliação da capacidade de escoamento das galerias dos Córregos 
Sumaré e Água Preta, contratadas pela Secretaria de Infraestrutura Urbana e Obras –Sumaré e Água Preta, contratadas pela Secretaria de Infraestrutura Urbana e Obras 
SIURB (atual SMSO) e gerenciadas pela São Paulo Obras – SPObras, tiveram início em 
03/12/2012 e foram concluídas em 30/09/2016.
Estava prevista no Memorial Descritivo da licitação a execução das obras no CórregoEstava prevista no Memorial Descritivo da licitação a execução das obras no Córrego 
Sumaré, percorrendo a Av. Nicolas Boher, Av. Gustav Wili Borghof, transpondo a 
ferrovia junto à área da Casa das Caldeiras, cruzando a Av. Francisco Matarazzo sob a 
Praça Francisco Matarazzo, percorrendo a Rua Padre Antonio Tomás e Av. Sumaré até ç , p
a Praça Marrey Jr., sendo as obras executadas em sua totalidade.
Estava prevista, também, a execução das obras no Córrego Água Preta, no trecho 
entre o Rio Tietê e a Rua Professor Roca Dorcal, percorrendo a Av. Nicolas Boher,entre o Rio Tietê e a Rua Professor Roca Dorcal, percorrendo a Av. Nicolas Boher, 
cruzando a ferrovia junto ao viário de acesso à empresa Kalunga e Toyota, transpondo 
a Av. Francisco Matarazzo até a Av. Pompéia e esquina com a Rua Venâncio Aires, 
percorrendo esta Rua e a Rua Dr. Augusto de Miranda até a Rua Professor Roca Dorcal, p g ,
sendo executadas as obras no trecho entre o Rio Tietê e a Praça Raízes da Pompéia 
(Av. Pompéia esquina com a Rua Turiassú); faltando executar o trecho que se 
desenvolve entre a Praça Raízes da Pompéia e Rua Dr. Augusto de Miranda até a Rua 
Professor Roca Dorcal, que corresponde à aproximadamente 1.800 metros. 



Legenda
Sumaré executado

Água Preta executado

Á P ã dÁgua Preta não executado



Como é de conhecimento geral, as obras de galerias pluviais devem ser executadas 
de jusante (parte baixa) para montante (parte alta) o que acarretou tendo em vistade jusante (parte baixa) para montante (parte alta), o que acarretou, tendo em vista 
a falta de recursos contratuais, a não realização das obras previstas no segmento mais 
próximo do montante do córrego.
Os valores pagos à Contratada de R$ 208 501 676 80 correspondendo a R$Os valores pagos à Contratada, de R$ 208.501.676,80, correspondendo a R$ 
178.303.699,77 na base contratual de março/2012 e R$ 30.197.977,03 de reajustes 
contratuais, são referentes aos serviços efetivamente executados e que 
correspondem aos trechos acima mencionadoscorrespondem aos trechos acima mencionados.
Em razão de diversos fatos intercorrentes, como exigências da CET, SABESP, 
COMGAS, CPTM, ALL, CTEEP, etc, novas diretrizes técnicas foram definidas, abaixo 
elencadas tendo sido necessária a revisão e desenvolvimento de novos projetos oelencadas, tendo sido necessária a revisão e desenvolvimento de novos projetos, o 
que gerou um aumento significativo nos custo de execução e a redução de execução 
de parte das obras e serviços inicialmente previstos.



• Alteração do método construtivo das galerias, previstas para serem executadas in 
loco, para aduelas pré‐moldadas (Av. Nicolas Boher e Av. Gustav Wili Borghof),loco, para aduelas pré moldadas (Av. Nicolas Boher e Av. Gustav Wili Borghof), 
túnel NATM (Rua Padre Antonio Tomás e Av. Sumaré até a Praça Marrey Jr., 
Marginal Tietê, Av. Marques de São Vicente, passagem sob via férrea e Rua 
Bonelli), e Túnel Linner (Rua Bonelli); em razão de exigência da Companhia de ), ( ); g p
Engenharia de Tráfego – CET, que alegou que o método de aduelas seria benéfico 
às vias da cidade, porque evitaria o transporte massivo de equipamentos 
pesados, carretas, caminhões e outros equipamentos necessários à execução das 
galerias in loco, e evitaria a paralisação das vias por mais tempo, beneficiando 
tanto a pavimentação existente das vias quanto à mobilidade dos veículos; além 
de consequente exigência da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo – SABESP de remanejamento de coletor tronco de esgoto na Rua Boneli
(Trecho Praça Raízes da Pompéia / Kalunga).

• Alteração do método de execução na travessia da Marginal Tietê, que previa a 
execução de parede diafragma, sendo necessária a interrupção total da mesma 
para instalação de equipamentos e sequência executiva. Consultada, a CET, 
informou sobre a impossibilidade da intervenção, solicitando que fosse estudada 
a alteração da metodologia executiva. Ressaltar também a existência de 
interferências na Marginal Tietê da Companhia de Gás de São Paulo – COMGAS e 
da Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista – CTEEP. Após 
d l i t d t d t l ã d b t t h ldesenvolvimento de estudos, optou‐se pela execução das obras neste trecho pelo 
método não destrutivo em túnel NATM;



• Alteração do método de execução na passagem pelo interceptor de esgoto da 
SABESP no cruzamento da Av Nicolas Boher com a Av Marques de São VicenteSABESP no cruzamento da Av. Nicolas Boher com a Av. Marques de São Vicente, 
pois o mesmo estava em cota diversa do inicialmente apontado no projeto, sendo 
necessária a execução das obras pelo método não destrutivo;

• Alteração do método de execução na passagem sob a via férrea da Companhia• Alteração do método de execução na passagem sob a via férrea da Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos ‐ CPTM e da América Latina Logística – ALL, pois 
na mesma estava prevista a execução por meio do método de vala a céu aberto, 
fazendo com que houvesse o risco de paralisação das linhas durante a execuçãofazendo com que houvesse o risco de paralisação das linhas durante a execução 
das obras. A solução aprovada foi a realização de túnel piloto em ARMCO, com 
posterior enfilagem e alargamento para o diâmetro de projeto pelo método não 
destrutivo NATM com as vias férreas em funcionamentodestrutivo NATM com as vias férreas em funcionamento.



Cabe esclarecer que todas as justificativas técnicas foram embasadas por estudos de 
empresas de consultoria contratados pela SPObras nos ramos de hidráulica (EGAempresas de consultoria contratados pela SPObras, nos ramos de hidráulica (EGA 
Engenharia), projetos (Maffei Engenharia), solos (IGR Serviços de Engenharia), ensaios 
de solo (NOUH Engenharia) e parâmetros para dimensionamento das aduelas (F.T. 
Oyamada); incluindo a elaboração de relatórios desenvolvidos pela Fundação deOyamada); incluindo a elaboração de relatórios, desenvolvidos pela Fundação de 
Centro Tecnológico de Hidráulica – FCTH ‐ USP, onde foram apresentados resultados e 
conclusões dos estudos de alternativas para o controle de inundações nas bacias dos 
Córregos Sumaré e Água Preta e apresentados resultados da modelagem matemáticaCórregos Sumaré e Água Preta e apresentados resultados da modelagem matemática 
para avaliação das obras.
A definição de que parte do trecho não executado do Córrego Água Preta terá que ser 
feita ocorrerá após a conclusão do Caderno de Bacias dos Córregos Sumaré e Águafeita ocorrerá após a conclusão do Caderno de Bacias dos Córregos Sumaré e Água 
Preta, atualmente em elaboração pela FCTH, contratada da Secretaria Municipal de 
Serviços e Obras ‐ SMSO. Para fins de planejamento e orçamento estimativo de obras, 
foi adotado todo o trecho não executado, ou seja, entre a Praça Raízes da Pompéia e o adotado todo o t ec o ão e ecutado, ou seja, e t e a aça a es da o pé a e
a Rua Raul Pompéia, inclusive, com extensão aproximada de 1.8000m, na formulação 
da licitação do Prolongamento da Av. Auro Soares de Moura Andrade, tanto de 
projeto executivo e licenciamento ambiental, quanto de obras e serviços. p j q ç



Planejamento AURO e 
Água Preta – complementar





Prolongamento da Av Auro S M AProlongamento da Av. Auro S.M.A.
f õ dInformações prestadas ao MP:

Item 2 – Desapropriações Auro Soares

1) Confirmar valor total = R$62 milhões
R: O valor estimado de R$62 milhões é oriundo de estudo de valores previstos para 
indenização, e valor estimado para contratação de material técnico de desapropriação,indenização, e valor estimado para contratação de material técnico de desapropriação, 
ambos elaborados pela Gerência de Desapropriações da SPOBRAS. Este valor foi 
obtido com base no Valor Venal de Referência para Imposto sobre Transmissão de 
Bens Imobiliários (ITBI). Considerando histórico de outros estudos já elaborados ( ) j
anteriormente, o valor da desapropriação alcança 2x o valor venal de referência. Em 
resumo: R$61 milhões para indenização e R$1 milhão estimado para contratação do 
material técnico de desapropriação (análise dominial, plantas expropriatórias, 
levantamentos topográficos, análises de valor e pesquisas de mercado).

2) Lista dos imóveis atingidos: há? ou foi calculado pela área projetada do decreto?2) Lista dos imóveis atingidos: há? ou foi calculado pela área projetada do decreto? 
R: Lista de contribuintes em anexo



Prolongamento da Av. Auro S.M.A.g
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Prolongamento da Av Auro S M AProlongamento da Av. Auro S.M.A.
3 l d SItem 3 – Prolongamento da Auro Soares

1) Passarela sobre a linha do trem
A passarela existente sobre a Linha 8 da CPTM no eixo da Av. Santa Marina será 
demolida para construção do prolongamento viário da Av. Auro Soares de Moura 
Andrade. A acessibilidade de pedestres neste eixo está prevista no projeto da nova p p p j
Estação Água Branca da CPTM e fará conexão com a nova Estação Água Branca da 
Linha 6 do Metrô.
A nova diretriz de planejamento para prolongamento da Av. Auro Soares de Moura p j p p g
Andrade definiu a licitação da fase de detalhamento do projeto executivo, a qual 
subsidiará a posterior licitação dos serviços de engenharia e obras.
Na possibilidade do cronograma de implantação do prolongamento viário ocorrerNa possibilidade do cronograma de implantação do prolongamento viário ocorrer 
antes da finalização das obras de ampliação da CPTM e do Metrô, será necessária 
nova solução de acessibilidade de pedestres no local, garantindo a conexão entre os 
dois lados das linhas ferroviárias, cujo projeto será detalhado no âmbito do contrato , j p j
do detalhamento do projeto executivo citado.



Previamente à licitação das obras e serviços, a SPObras apresentará ao Conselho 
Gestor da Operação Urbana Consorciada Água Branca a solução de acessibilidade e 
seu orçamento estimativo para deliberação quanto à inclusão no escopo da licitação.



O detalhamento da solução de 
acessibilidade para pedestres

Previamente à licitação das obras e 
serviços a SPObras apresentará aoacessibilidade para pedestres, 

alternativo à Nova Estação Água 
Branca da CPTM, será detalhado na 
etapa de consolidação do básico

serviços, a SPObras apresentará ao 
Conselho Gestor a solução de 
acessibilidade e seu orçamento 

estimativo para deliberação quantoetapa de consolidação do básico estimativo para deliberação quanto 
à inclusão no escopo da licitação. 



Prolongamento da Av Auro S M AProlongamento da Av. Auro S.M.A.
2) Q i d d2) Questionamento acerca dos Logradouros

Para os logradouros citados, a saber Rua G, Rua Joaquim Ferreira e Rua Bonelli, será 
necessário estudo de tráfego atualizado da região para definição da melhor solução 
de circulação e mobilidade, envolvendo todas as intervenções. Compete à Companhia 
de Engenharia de Tráfego – CET analisar e aprovar, assim como apresentar seu 

Áresultado ao Conselho Gestor da Operação Urbana Consorciada Água Branca.
A partir da solução definida, a SPObras fará o detalhamento do projeto e orçamento 
estimativo, inclusive desapropriações, para deliberação do Conselho Gestor da 
Operação Urbana Consorciada Água Branca.



TagipuruTagipuru
i ã lEtapa Situação Valores

Elaboração do projeto  Concluído

Publicação DUP Concluído 2015Publicação DUP  Concluído 2015

Investigação Ambiental  Em andamento R$95.252
Necessário aditamento

Remediação do solo, se 
necessária Após conclusão da investigação

R$ 7 milhõesElaboração de material  Após conclusão da investigaçãoç
expropriatório Após conclusão da investigação

Desapropriação Após elaboração do material

Li it ã d b A ó l ã d i ti ãLicitação da obra Após conclusão da investigação

Execução da obra Após licitação R$ 12 milhões



Tagipuru projetoTagipuru ‐ projeto



Tagipuru Investigação AmbientalTagipuru – Investigação Ambiental



Tagipuru Investigação AmbientalTagipuru – Investigação Ambiental
As amostras de solo provenientes do PONTO ST‐06 apresentaram
concentrações acima dos Valores de Intervenção da CETESB (2016) para os Bifenilas
Policloradas ‐ PCBs e para o metal Chumbo. Foram identificadas duas plumas de fase
retida no solo para os compostos PCBs e o metal chumbo, as quais não estão
d li it d ã d t d á d i tdelimitadas na porção nordeste da área de interesse.
Para a delimitação total destas plumas, será necessário instalar novos poços de
investigação para coletar amostras de solo. Este serviço está sendo orçado pela

dempresa contratada.
Com a delimitação das plumas, será possível finalizar a Investigação Detalhada e dar
continuidade ao processo de Gerenciamento de Áreas Contaminadas com a
apresentação da Avaliação de Risco a Saúde Humana e em seguida do Plano de
Intervenção

Pluma não delimitada
LEGENDA



REGIONAL CENTRO

Departamento dep
Ações Regionalizadas  

Dear I CentroDear I – Centro

Maio /2017



Operação Urbana Operação Urbana 
Consorciada  Água BrancaConsorciada  Água Branca

PLANEJAMENTO DAS PLANEJAMENTO DAS 

INTERVENÇÕES DE SEHAB INTERVENÇÕES DE SEHAB 

NOS ASSENTAMENTOS DO NOS ASSENTAMENTOS DO NOS ASSENTAMENTOS DO NOS ASSENTAMENTOS DO 

PERÍMETRO EXPANDIDOPERÍMETRO EXPANDIDO



Áreas no perímetro de Áreas no perímetro de 
abrangênciaabrangência

Perímetro Expandido
Perímetro Núclear

Áreas que não Constam na Lei Municipal 15.893/2013 
23 áreas que Constam na Lei Municipal 15.893/2013 



Áreas que constam na LeiÁreas que constam na Lei

• Urbanizados e regularizados (Concluídos)
Áreas que não necessitam de intervenção física

- Lidiane I - Vila Nova 
- Parque do Gato 
- Bento Bicudo I
- Depósito

R ã T t l 5 t t
- Papaterra Limongi
- Francisco

Depósito
- Benedito Guedes de Oliveira

Remoção Total – 5 assentamentos Francisco
- Moinho
- Do Sapo
- Aldeinha

• Demanda de Urbanização – 1.600 domicílios

- Minas Gás II
- Balsa
- Casa Verde Baixa
- Vila Albertina

I j d S I- Inajar de Souza I
- Vila Bancária
- Baltazar Quadros
- Lidiane  / Sampaio Corrêa

• 3Rs (Programa de Revitalização e Regularização de conjuntos habitacionais)
645 UHs

- Vila Dignidade
- Prover Água Branca
- Funaps Prédio 
- Funaps Mutirão
- Bento Bicudo II

• Demanda necessária para Provisão – 2.480 UHs
Remoção total de 5 assentamentos precários com 1.870 domicílios e 8 
urbanizações com 610 remoções previstas.



Áreas que Áreas que NÃONÃO constam na constam na 
LeiLei

- Criméia
- Gabi

• Urbanizados e regularizados (Concluídos)
Áreas que não necessitam de intervenção física

- Ac. R. Dulcelina / -
Levant.planime
- Ac. R. Montuori

Áreas que não necessitam de intervenção física

Remoção Total – 3 assentamentos - Dário Ribeiro (Tubos)

- Beira Mar
M i h V lh

Remoção Total 3 assentamentos ( )
- Vila Cavatton
- Espama

• Demanda de Urbanização – 850 domicílios
- Moinho Velho
- Vila Bonilha 
- Nucleo Particular 
- Tabatinguera 
- Piqueri

• 3Rs (Programa de Revitalização e Regularização de conjuntos habitacionais) –
740 UHs

- Piqueri
Trivelato

q
- Caixa d'água 

740 UHs - Trivelato
- Samaritá

• Demanda para Provisão – 585 UHs
Remoção total de 3 assentamentos precários com 345 domicílios e 7 
urbanizações com 240 remoções previstas.



Critérios de priorização de Critérios de priorização de 
Atendimento Atendimento -- SEHABSEHAB

•Risco Geológico;

•Grau de precariedade dos assentamentos;•Grau de precariedade dos assentamentos;

•Vulnerabilidade Social e Saúde;

•Previsão de Obra Pública;

•Territorialidade;



Localização das áreas  Localização das áreas  
prioritárias ao atendimento prioritárias ao atendimento 

DefinitivoDefinitivo

DO SAPO ALDEINHA



Histórico Do Sapo e Histórico Do Sapo e 
AldeinhaAldeinha

As áreas Do Sapo e Aldeinha, eram as
comunidades originalmente previstas para remoção nocomunidades originalmente previstas para remoção no
perímetro original da OUCAB.

Na época de acordo com a Lei
11.774 de maio de 1995 “outorga” eram previstas a 
construção de HIS para o reassentamento das famíliasconstrução de HIS para o reassentamento das famílias, 
ocorre que por uma falta de entendimento da referida 
legislação, os moradores foram removidos seguindo os 
critérios de SEHAB e em sua maioria receberam V.A.H –
Verba de Atendimento Habitacional. 

Num movimento organizado e legitimo os
ex moradores das extintas comunidades ao tomar
contato com a lei, solicitaram a revisão dos
atendimentos.

Em um processo conjunto entre prefeitura
e comunidades, após 6 anos da finalização das
remoções conseguimos localizar parte das famílias na
época removidas para após analise caso a caso
garantir o direito ao atendimento correto, conformegarantir o direito ao atendimento correto, conforme
descrito no slide seguinte.



Histórico áreas Sapo e Histórico áreas Sapo e 
Aldeinha Aldeinha 

• 2008 e 2009 - Início do Cadastramento das famílias Do Sapo e Aldeinha 

• 1067 - famílias da Favela do Sapo e da Aldeinha cadastradas (de acordo com as listagens planas do 
Sistema Habitasampa 2008 à 2012) 

• 2009/2010 - Período de remoção das famílias da Do Sapo e Aldeinha 1º fase

• 2011/2012 - Período de remoção das famílias da Do Sapo e Aldeinha 2º fase

• Na época as famílias foram contempladas com Atendimento Definitivo nos Empreendimentos CampoNa época as famílias foram contempladas com Atendimento Definitivo nos Empreendimentos Campo 
Limpo N, José Bonifacio e Itaim Paulista e Verba de Compromisso (V.A.H.) e compra de moradia.

• 151 - famílias da Favela do  Sapo em auxílio aluguel com direito à U.H.definitiva

D J lh à D b d 2016• De Julho à Dezembro de 2016 - Atendimento da Equipe Social  para identificação das 
famílias que possuem direito a U.H. perante a Lei 11.774 De 18 de maio de 1995.

• 567 famílias compareceram sendo:• 567 famílias compareceram, sendo:

• 387 famílias possuem o direito ao atendimento.

• 4  famílias receberam U.H definitivas em outras regiões;

• 176 famílias não tem direito ao atendimento pela OUCAB176 famílias não tem direito ao atendimento pela OUCAB.

Termos de Compromisso de Atendimento Definitivo

• 2016 - Foram confeccionados 546 Termos de Compromisso Habitacional no perímetro da OUCAB 
emem

• 420 Termos de Compromisso Habitacional Entregues

• 126 Termos de Compromisso Habitacional à entregar 



Favela do SapoFavela do Sapo



Favela Aldeinha Favela Aldeinha 



Conjunto Habitacional Conjunto Habitacional 
Água Branca  Água Branca  

Prover

Funaps



FUNAPS Água Branca FUNAPS Água Branca 



FUNAPS FUNAPS –– Construções Construções 
irregulares irregulares 

• 13/04/2017- Visita técnica nas moradias irregulares com interferência direta nas obras. 

• A equipe social conversou com as 6 moradias a fim de viabilizar a saída das famílias dos imóveis para a conclusão de• A equipe social conversou com as 6 moradias a fim de viabilizar a saída das famílias dos imóveis para a conclusão de 
parte das obras. 

• Não houve disponibilidade de nenhuma famílias sair da moradia sem algum tipo de atendimento.

• Imóvel 01 “sem cadastro”– Sra. Rita Tauane –Alega que é moradora a 1 ano e solicita atendimento com auxílio
aluguel para que sua moradia possa ser demolida.

• Imóvel 02 cadastro 010/002A Sra Marilia Cristina Meira de Toledo Alega que mora desde 2014 e solicita• Imóvel 02 –cadastro 010/002A – Sra. Marilia Cristina Meira de Toledo –Alega que mora desde 2014 e solicita
atendimento com auxílio aluguel para que seua moradia possa ser demolida.

• Imóvel 03 Rua Capitão Francisco Teixeira Nogueira – Bloco 139 Apto.11”– Doralice da Silva – Ampliação de mais
um cômodo – Foi orientada que por já ter U.H.D. não poderá mais ser atendida.

• Imóvel 04 –cadastro 010/0010A – Sra. Amanda - Solicita atendimento com auxílio aluguel para que sua moradia
possa ser demolida.p

• Imóvel 05 e 06 – Não conseguimos encontrar os moradores



Ó ÃO O ÁPRÓXIMA REUNIÃO ORDINÁRIA
10 de agosto de 2017 – quinta ‐ feira 18h30

Ed M i lli 15º d l 154Ed. Martinelli 15º andar – sala 154  


